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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias: Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volume 5, em seus 22 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias e do Solo.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais.  

Este volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de 
conhecimento na área das Ciências Agrárias e do Solo, ao tratar de temas como 
fertilidade e qualidade do solo, conservação de forragem, retenção de água no solo, 
biologia do solo, entre outros. São abordados temas inovadores relacionados com 
a cultura da canola, milheto, feijão, melão, soja, entre outros cultivos. Os resultados 
destas pesquisas vêm a contribuir no aumento da disponibilidade de conhecimentos 
úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias e do Solo, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e 
do Solo, assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam 
solucionar os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 1
doi

ADAPTAÇÃO DA CANOLA EM CONDIÇÃO DE SAFRINHA NO 
PLANALTO SERRANO DE SANTA CATARINA

Thaís Lemos Turek
Universidade do Estado de Santa Catarina - CAV, 

Centro de Ciências Agroveterinárias 
Lages – Santa Catarina

Luiz Henrique Michelon
Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC, 

Campus de Curitibanos
Curitibanos – Santa Catarina

 Jonathan Vacari
Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC, 

Campus de Curitibanos
Curitibanos – Santa Catarina

Robson Drun
Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC, 

Campus de Curitibanos
Curitibanos – Santa Catarina

Volni Mazzuco
Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC, 

Campus de Curitibanos
Curitibanos – Santa Catarina

Ana Flávia Wuaden
Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC, 

Campus de Curitibanos
Curitibanos – Santa Catarina

RESUMO: Na região Serrana de Santa Catarina, 
onde está localizado Curitibanos, possui 
uma janela de cultivo não aproveitada entre 
fevereiro/março e junho/julho, representando o 
período entre a colheita das culturas da soja e 

feijão até a semeadura do trigo. Conhecendo 
a adaptação da canola em condição de 
temperaturas elevadas, existe a possibilidade 
de cultivo nesta janela. O objetivo foi estudar a 
adaptação da canola em condição de safrinha 
no Planalto Serrano Catarinense. O estudo foi 
conduzido na área experimental da UFSC – 
Curitibanos, no período entre setembro de 2015 
e julho de 2016. O experimento foi conduzido 
em DBC com parcelas subdivididas com quatro 
repetições. As parcelas foram formadas pela 
época de semeadura conforme a colheita 
das culturas da soja e feijão, semeadas em 
10/10 e 10/11 de 2015. As subparcelas foram 
formadas por três híbridos em sucessão à safra 
de verão. Na safra de verão foram avaliados 
emergência até o início do florescimento, 
florescimento até a maturação fisiológica, 
componentes da produção e a produtividade. 
Na safrinha avaliou-se duração das fases de 
desenvolvimento, características biométricas e 
componentes de produção e produtividade. Os 
dados foram submetidos à análise de variância 
pelo teste F (p<0,05) e quando encontradas 
diferenças significativas as médias foram 
contrastadas pelo teste t (p<0,05). Concluiu-se 
que o hibrido de canola Hyola 411 semeado em 
11/02 de 2016 apresentou bom potencial para 
cultivo em função de seu ciclo precoce e que 
se faz necessário o desenvolvimento de novos 
estudos para analisar a adaptação dos híbridos 
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no cultivo safrinha. 
PALAVRAS-CHAVE: Janela de cultivo, potencial de adaptação, Brassica napus L. var. 
oleífera. 

ABSTRACT: In the highland regions of the state of Santa Catarina, where Curitibanos 
is located, there is a period of time during the year when farmers usually don't grow any 
crops in their lands. This period goes from February - when they harvest their soybean 
or common bean fields -  to July, when farmers start to sow wheat fields. Based in the 
knowledge that canola can adapt to high temperatures there is a possibility for growing 
this crop during this time window. Therefore this project had the objective of studying 
canola adaptation in "safrinha" conditions in the highland regions of Santa Catarina. 
The study was conducted in the experimental area of the Federal University of Santa 
Catarina - Curitibanos between September of 2015 and July of 2016. The experiment 
was conducted with a split-plot design with main plots arranged in a randomized block 
design, with four replications. The entries in the main plots were formed by the sowing 
dates of canola after harvesting the summer crops (soybeans and common beans) 
sowed in October 10ᵗʰ and November 10ᵗʰ of 2015. The entries in the subplots were 
formed by three canola hybrids in succession to the summer crop. In the summer 
crops, number of days from emergence to flowering and  from flowering to physiological 
maturation, production components and yield were evaluated. For "safrinha" grown 
canola the evaluations were: duration of development phases, biometric characteristics, 
components of production and yield. The data was submitted to analysis of variance by 
the F test (p < 0.05) and when significant differences were present, the average values 
were compared by t test (p <0.05). In conclusion, this study showed that canola hybrid 
Hyola 411 sown on February 2nd, 2016 has presented good potential for cultivation 
due to its early cycle. Additionally, more studies are necessary to fully analyse the 
adaptation of canola in "safrinha" conditions. 
KEYWORDS: planting time window, adaptation potential, Brassica napus L. var. oil

1 | 	INTRODUÇÃO

A canola (Brassica napus L. var. oleífera), é classificada como uma oleaginosa 
de inverno que foi desenvolvida a partir do melhoramento genético da colza. Devido 
aos preços vantajosos e de sua adaptabilidade às condições edafoclimáticas do Sul 
do Brasil, a canola vem se tornando, na região, juntamente com o milho safrinha (Zea 
mays L.) e o trigo (Triticum aestivum L.), uma excelente opção de cultivo de inverno, 
além de constituir uma ótima sucessão ao cultivo de soja (Glycine max L.), que é muito 
cultivado na região (KAEFER, et al. 2014).

A canola é destinada principalmente para a produção de óleo, entretanto também 
é destinada para a produção de biodiesel (inclusive grãos que sofreram excesso 
de chuva na colheita, seca, ou outros fatores que comprometem a qualidade para 
comercialização) e, no caso do farelo (34 a 38 % de proteínas), para a formulação de 
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rações (TOMM, 2007).  
A época ideal de semeadura é definida por um conjunto de fatores ambientais 

que, além de afetar a produtividade, afeta também a arquitetura e o desenvolvimento 
da planta. Definir a época e os melhores locais de semeadura é um processo que deve 
ser feito considerando dois critérios: a necessidade da espécie e a disponibilidade de 
recursos do ambiente. Com base nisso, os riscos associados à cultura são quantificados 
e estas são distribuídas nos melhores locais e épocas de semeadura, diminuindo, 
dessa forma, os riscos de perdas de produtividade (TOMM et al., 2009). 

Ao optar por uma determinada época de semeadura, o produtor estará escolhendo 
uma combinação entre a fenologia da cultura e a distribuição dos elementos do clima 
na região de produção que poderá influenciar a produtividade durante o ciclo da 
cultura. No caso de culturas recentes no cenário agrícola nacional, como a canola, 
é necessário identificar práticas de manejo que explorem o potencial genético dos 
híbridos disponíveis no mercado. O uso da melhor época de semeadura é um dos mais 
importantes aspectos de manejo, pois explora melhor tanto os recursos ambientais 
quanto os recursos genéticos dos híbridos (LUZ, 2011).

Desde que bem manejada, a cultura da canola se adapta às mais diversas 
condições edafoclimáticas, porém, apresentam maior facilidade de desenvolvimento 
em regiões que apresentam climas temperados onde as temperaturas são mais 
amenas (TOMM, 2006). Um dos principais fatores de risco para o cultivo da canola 
na região do planalto Serrano de Santa Catarina é a ocorrência de geadas. A geada 
é prejudicial à canola no estágio de plântula e durante o florescimento (TOMM et al., 
2009). Portanto, tem-se a necessidade de alocar a semeadura da canola em uma 
época que coincida a ausência de geadas com esses estágios de desenvolvimento, 
nos quais a cultura é sensível a esse fator climático.

Em Santa Catarina, na cidade de Campos Novos, produtores apostaram na 
cultura da canola na safra de inverno 2014, tendo um aumento em área plantada de 
aproximadamente 500% se comparado à safra de 2013. No entanto, com a oscilação 
brusca de temperatura que a região vem apresentando, as áreas plantadas sofreram 
com a geada, o que comprometeu completamente a produtividade da canola e o lucro 
do produtor. Tendo em vista isso, a semeadura da canola em fevereiro, na região do 
planalto Serrano de Santa Catarina, pode minimizar os riscos da incidência de geadas 
na cultura, evitando, dessa forma, que a produtividade seja comprometida.

A região Serrana de Santa Catarina, onde está localizado o município de 
Curitibanos, possui uma janela de cultivo não aproveitada entre os meses de fevereiro/
março e junho/julho, que representa o período entre a colheita das culturas da soja e 
feijão até a semeadura do trigo. Conhecendo o potencial de adaptação da canola em 
condição de temperaturas mais elevadas, existe a possibilidade de cultivo da espécie 
nesta janela, permitindo ainda ao produtor realizar a semeadura de trigo ou pastagem 
de inverno posterior a colheita da canola.
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2 | 	OBJETIVO

O presente trabalho teve como objetivo estudar a adaptação da cultura da canola 
em condição de safrinha no Planalto Serrano Catarinense. 

2.1	Objetivos específicos

Avaliar a influência da época de semeadura sobre o crescimento, desenvolvimento 
e produtividade de híbridos de canola;

Estudar as interações entre híbridos de canola com ciclo contrastante e épocas 
de cultivo na região de Curitibanos;

Avaliar a viabilidade de uma safrinha de canola em sucessão com soja ou feijão 
na região de Curitibanos.

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS

a. LOCALIZAÇÃO DA ÁREA EXPERIMENTAL
O estudo foi conduzido na estação experimental da Universidade Federal de 

Santa Catarina – Campus Curitibanos, no período entre setembro de 2015 e julho de 
2016. A área experimental está situada nas coordenadas geográficas 27°16'26.55" 
S e 50°30'14.41W, com altitude média de 1000 metros. Segundo a classificação de 
Köppen, o clima da região denomina-se Cfb temperado, mesotérmico úmido e verão 
ameno, com temperatura média entre 15°C e 25°C e precipitação média anual de 
1500 mm. 

b. DELINEAMENTO EXPERIMENTAL
O experimento foi conduzido em delineamento de blocos casualizados em 

esquema de parcelas subdivididas com quatro repetições. As parcelas foram formadas 
pela época de semeadura, definidas pela colheita das culturas da soja e/ou feijão, 
que foram semeadas em 10 de outubro e 10 de novembro de 2015. As subparcelas 
foram formadas por três híbridos de canola (Hyola 76, Hyola 61 e Hyola 411), em 
sucessão à safra de verão. Cada parcela era composta por cinco linhas de semeadura 
espaçadas 0,40 metros entre si e com 21 metros de comprimento. As subparcelas 
foram compostas por cinco linhas espaçadas 0,40 metros entre si e com sete metros 
de comprimento. A área útil de cada subparcela foi considerada como três linhas 
centrais desconsiderando-se 1,0 metro de cada extremidade.

A cultivar de soja utilizada foi a BMX Veloz 5953, que apresenta porte médio, habito 
de crescimento indeterminado e ciclo precoce. Possui resistência ao acamamento, 
ao cancro da haste e a podridão radicular de Phytophthora. É altamente exigente 
em fertilidade e possui sanidade de raiz e potencial produtivo elevado. A cultivar de 
feijão utilizada foi a IPR Tangará, que apresenta hábito de crescimento indeterminado, 
plantas de porte ereto com guias longas e ciclo médio de 87 dias entre emergência e 
colheita. Possui resistência ao mosaico comum, murcha de Curtobaterium, murcha de 
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Fusarium e ferrugem, além de resistência moderado ao oídio.
Os híbridos de canola utilizados foram Hyola 411, Hyola 61 e Hyola 76, cedidos 

pela Embrapa Trigo de Passo Fundo – RS. O Hyola 411 é um hibrido de ciclo precoce 
indicado para solos de elevada fertilidade. O Hyola 61 possui ciclo médio com elevada 
estabilidade de rendimento de grãos e ampla adaptação, excelente desempenho tanto 
sob deficiência hídrica como sob frio intenso. O Hyola 76 é um hibrido de ciclo precoce, 
possui vigor inicial excelente e uma boa uniformidade de maturação. 

3.2	Instalação e condução do experimento

3.2.1	Safra de verão 

O experimento foi conduzido em condições de campo, em sistema de semeadura 
direta, tendo o trigo como cultura antecessora. Foi utilizado para a semeadura um 
trator John Deere, modelo 5085E e uma semeadora-adubadora Vence Tudo, modelo 
AS 11500. As culturas da soja e do feijão foram semeadas nas datas descritas 
anteriormente. Utilizou-se adubação de base com 300 kg ha-1 de adubo formulado 00-
20-20 (N-P-K). Antes da semeadura as sementes utilizadas foram devidamente tratadas 
com fungicidas e inseticidas e em seguidas inoculadas com estirpes recomendadas, 
visando promover a fixação biológica de nitrogênio.

Para soja, foram semeadas 18 sementes por metro, enquanto para a cultura do 
feijão eram semeadas 14 sementes por metro. O manejo das culturas foi realizado de 
acordo com a necessidade e com as recomendações técnicas. Na fase de maturação 
fisiológica das plantas, realizou-se a dessecação, através da aplicação do herbicida 
Paraquat®, visando acelerar a colheita e antecipar ao máximo a semeadura da canola 
em safrinha.

3.2.2	Safrinha de canola

A semeadura dos híbridos de canola foi realizada de forma manual. As linhas de 
cultivo foram previamente demarcadas e adubadas com auxílio de uma semeadora 
adubadora. Semeando 30 sementes por metro, visando a obtenção de 20 plantas 
uniformes por metro, após desbaste. A adubação de base utilizada foi de 250 kg ha-1 de 
adubo formulado 04-14-08 (N-P-K). A adubação de cobertura foi realizada no estádio 
de quatro folhas verdadeiras, aplicando-se 90 kg ha-1 de nitrogênio na forma de ureia. 
O manejo da cultura como, controle fitossanitário, por exemplo, foi realizado conforme 
a necessidade e as recomendações técnicas para a cultura. 

4 | 	AVALIAÇÕES

4.1	Safra de verão

Durante o período de condução das culturas da soja e feijão foi determinada a 
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duração das principais fases do desenvolvimento, como: (i) emergência até o início 
do florescimento; (ii) florescimento até a maturação fisiológica. Ao final do ciclo das 
culturas foram avaliados os componentes da produção (número de vagens por planta, 
número de grãos por vagem, massa de grãos por planta e peso de mil sementes) e a 
produtividade de grãos, ajustada para 13% de umidade.

4.2	Safrinha de canola

(a)Duração das fases de desenvolvimento

Durante o período de condução da cultura da canola foi determinada a duração 
das principais fases do desenvolvimento da cultura, como: (i) emergência até o início do 
florescimento; (ii) início do florescimento até o início do desenvolvimento das síliquas 
e; (iii) início do desenvolvimento das síliquas até a maturação.

(b)Avaliações biométricas 

As características biométricas foram determinadas na fase de maturação da 
cultura em 15 plantas colhidas ao acaso dentro de cada subparcela, nas quais foram 
determinadas:

•	 Altura de planta;

•	 Altura de inserção da primeira síliqua;

•	 Comprimento da porção produtiva;

(c)Componentes da produção e produtividade

Os componentes da produção foram determinados na fase de maturação da 
cultura, em 15 plantas colhidas ao acaso dentro de cada subparcela, nas quais foi 
determinado número de síliquas por planta;

4.3	Análise estatística

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F (p<0,05) e 
quando encontradas diferenças significativas as médias serão contrastadas pelo teste 
t (p<0,05). 

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

(a)Safra De Verão

Foram encontrados inúmeros problemas na condução do experimento de 
verão. Após a semeadura as culturas apresentaram rápida germinação e iniciaram 
a emergência aproximadamente aos cinco dias após a semeadura. A partir desta 
fase, houve um intenso ataque de lebres silvestres (Lepus europaeus) na área, as 
quais se alimentam de plântulas recém-emergidas. Como resultado, em quase todas 
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as parcelas houve perda total do stand de plantas, inviabilizando qualquer tipo de 
avaliação quanto ao crescimento ou aspectos produtivos das culturas. 

Após com o que se identificou como final do ciclo das plantas restantes do cultivo 
de verão procedeu-se a dessecação da área para a implantação da segunda fase do 
projeto. A semeadura dos híbridos de canola foi realizada de forma manual. As linhas 
de cultivo foram previamente demarcadas e adubadas com auxílio de uma semeadora 
adubadora. Foram realizadas duas capinas manuais para manejo de plantas daninhas 
na área principalmente Tiririca (Cyperus rotundus), que, em função das falhas de stand 
do cultivo anterior, ocorreram com maior intensidade.

Na Figura 1 é possível observar as falhas de stand provocadas pelo intenso 
ataque de lebres no campo, o que impediu grande parte das avaliações no cultivo de 
verão. Desta forma, não foi possível realizar a avaliação de componentes da produção 
ou mesmo da produtividade. Uma nova semeadura também estava fora de cogitação, 
visto que a principal característica do tratamento era a época de semeadura.

Figura 1. Perda de stand de plantas de soja e feijão causados pelo ataque de lebres silvestres. 
Curitibanos (SC) 2016.

Nas Figuras 2 e 3 são apresentados os dados referentes à duração dos estádios 
fenológicos das culturas do feijão e da soja nas duas épocas de semeadura. Estas 
foram as únicas avaliações possíveis de serem realizadas, em virtude dos problemas 
descritos.



Ciências Agrárias: Campo Promissor em Pesquisa 5 Capítulo 1 8

Figura 2. Duração das principais fases do ciclo de plantas de feijão, IPR Tangará, semeadas em 
duas épocas. Curitibanos (SC) 2016.

Nota-se na Figura 2 que a segunda época de semeadura da soja (10/11/2014) 
apresentou menor duração de ciclo, sendo essa redução observada no período entre 
o estádio de início de florescimento (R1) e maturação fisiológica (R7). Essa redução 
de ciclo ocorre pela sensibilidade termofotoperiódica apresentada pela cultura, sendo 
que a segunda época de semeadura apresenta índices de fotoperíodo e temperaturas 
médias maiores se comparada a primeira época de semeadura (10/10). Observa-se 
que a segunda época de semeadura (10 de novembro) de feijão também apresentou 
redução na duração do ciclo da cultura, mas no feijão essa redução ocorreu entre as 
fases de emergência (VE) e início do florescimento (R1) e também entre as fases de 
R1 e R9 (maturação fisiológica). Para a cultura do feijão o fator determinante para 
essa redução de ciclo é a temperatura, visto que o feijão é uma cultura fotoneutra. No 
tratamento com semeadura em 10 de novembro para o feijão nota-se um período maior 
para a emergência da cultura. Este fato para as duas culturas, em virtude dos baixos 
índices pluviométricos após a semeadura e temperaturas menores após a semeadura, 
quando comparada a 1ª época. 
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Figura 3. Duração das principais fases do ciclo de plantas de soja, BMX Veloz 5953, semeadas 
em duas épocas. Curitibanos (SC) 2016.

(b)Safrinha De Canola

Na Figura 4 pode-se observar o desenvolvimento da cultura da canola nas 
épocas de semeadura propostas em maio de 2016. Na primeira época os genótipos já 
encontram-se em pleno desenvolvimento das síliquas, enquanto na última época, as 
plantas encontram-se no período de florescimento.  

Figura 4. Estádio de desenvolvimento de plantas de canola. (a) plantas da primeira época; (b) 
plantas da segunda época. Curitibanos (SC) 2016.

(c)Duração das fases

O ciclo completo da canola não pode ser analisado. Na segunda quinzena de 
abril ocorreram baixas temperaturas (Figura 6) e uma geada fora de época (Figura 5), 
o que acarretou no comprometimento do fechamento do ciclo da cultura. 
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Figura 5. Sintomas em plantas de canola após ocorrência de geada severa no mês de abril de 
2016. 

Na época de ocorrência da geada, planas da época 1 de semeadura estavam 
na fase de floração e início de enchimento de grãos, enquanto plantas das épocas 2 e 
3 estavam na fase de florescimento e fase vegetativa, respectivamente. Em trabalho 
realizado por PEGORARO (2016), também houve a ocorrência de geadas. Mesmo 
a segunda época de semeadura, que apresentava os grãos no final do enchimento, 
com coloração levemente marrom, após a geada apresentou apenas grãos chochos, 
inviabilizando a colheita da cultura. Nas duas primeiras épocas foi observado o 
abortamento de flores e síliquas, levando ao comprometimento de produção. A seguir 
pode-se observar os dados da estação meteorológica da Universidade Federal de 
Santa Catarina no mês de abril quando houve a ocorrência da geada. 

Figura 6. Temperaturas ocorridas no mês de abril, incluindo geada ao fim do mês. 

Para semeadura realizada em 11 de janeiro (Figura 7) os híbridos Hyola 61, 
Hyola 76 e Hyola 411 apresentaram um período de 52, 69 e 42 dias entre as fases 
de emergência e florescimento e de 70, 78 e 54 dias até o surgimento das síliquas, 



Ciências Agrárias: Campo Promissor em Pesquisa 5 Capítulo 1 11

respectivamente. Para a semeadura realizada em 22 de janeiro os híbridos Hyola 433, 
Hyola 61, Hyola 76 apresentaram respectivamente 62, 72 e 58 dias entre emergência e 
florescimento. Para semeadura realizada em 4 de março, os híbridos Hyola 433, Hyola 
61, Hyola 76 apresentaram respectivamente 112, 112 e 60 dias entre emergência até 
o florescimento 

Figura 7. Duração das principais fases do ciclo dos híbridos de canola, Hyola 61, Hyola 76 e 
Hyola 411 semeados na primeira época. Curitibanos (SC) 2016.

Pode-se observar que o ciclo se estendeu nas épocas 2 e 3 comparados a 
época 1, este fator pode ser explicado por as diferenças de temperatura ocorridas. 
Em trabalho realizado por PEGORARO (2016) notou-se que o ciclo da cultura foi 
prolongado em plantios mais tardios, devido as menores médias de temperaturas 
encontradas durante ciclo da cultura, visto que a temperatura é um fator determinante 
para a duração do ciclo da canola. Em trabalho realizado por Hrchorovitch et al. (2014) 
sobre época de semeadura para a cultura da canola, os autores citam dados de ciclo 
da cultura, com plantio realizado em 09 de março, para os híbridos Hyola 433, 61, 
76, respectivamente, 49,7, 53,7 e 57,7 dias entre as fases de emergência e início da 
floração. 

(d)Avaliações biométricas

Devido à ocorrência da geada e ao ataque de pássaros não foi possível realizar 
a avaliação produtiva da cultura. Em trabalho de PEGORARO (2016) relatou-se que 
também ocorreram o ataque de pássaros na cultura, comprometendo a colheita. Desta 
forma foi realizada apenas a avaliação no número de síliquas por planta na primeira 
época de semeadura dos híbridos testados. A colheita foi realizada no dia 24 de junho 
para os híbridos Hyola 411 e 61 e no dia 25 de julho para o hibrido Hyola 76. Desta 
maneira estão presentes na análise estatística apenas os híbridos da primeira época. 

O híbrido Hyola 76 mostrou-se superior para altura de plantas e altura de inserção 
da primeira síliqua, entretanto foi a que apresentou a menor comprimento da porção 
produtiva e menor número de síliquas por planta (Tabela 1). Os híbridos Hyola 61 e 
Hyola 411 apresentaram-se semelhantes em todos os aspectos, sendo que o Hyola 
411 foi o mais precoce e apresentou maior altura de planta. Em trabalho realizado 



Ciências Agrárias: Campo Promissor em Pesquisa 5 Capítulo 1 12

por Hrchorovitch et al. (2014), o hibrido Hyola 76 obteve maiores médias de altura se 
igualando aos dados obtidos no presente trabalho. Dados semelhantes também foram 
encontrados em trabalho realizado por Pegoraro (2016). 

FV AP (cm) AIS (cm) NSP PP 
(cm)

Bloco 2,36 1,04 8,11 0,16
Híbrido 49,48** 39,73** 10,20**   2,31ns

Média 120,24 69,32 2412,16 50,92
CV (%)    3,18   7,91     28,11 10,12

Híbrido AP (cm) AIS (cm) NSP PP 
(cm)

Hyola 61 110,06 
a 56,05 a 2759,5 a 54,50 a

Hyola 76 135,99 
b 91,17 b   892,0 b 47,33 a

  Hyola 411 116,96 
a 64,00 a 2867,0 a 53,31 a

Tabela 1. Resumo da análise de variância (valores de F) e comparação das médias de 
parâmetros biométricos de híbridos de canola semeados em 11 de fevereiro de 2016. 

Curitibanos (SC), 2016.

AP (Altura de planta), AIS (Altura de inserção da primeira siliqua), NSP (Número 
de siliquas por planta) e PP (Comprimento ad porção produtiva). Médias seguidas da 
mesma letra dão diferem entre si pelo teste t de Sudent (p<0,05).

6 | 	CONCLUSÕES

- A ocorrência de geadas e outros fatores ambientais que não puderam ser 
controlados prejudicaram a obtenção de resultados conclusivos;

- O hibrido de canola Hyola 411 semeado em 11 de fevereiro de 2016 apresentou 
bom potencial para cultivo em safrinha em função de seu ciclo precoce. 

- Se faz necessário o desenvolvimento de novos estudos para analisar a 
adaptação dos híbridos de canola no cultivo safrinha na região de curitibanos. 
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